
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PLANO MUNICIPAL DE GESTÃO INTEGRADA DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS ï PMGIRS DE ITAPOÁ 

ASPECTOS GERAIS DO PLANEJAMENTO DAS AÇÕES 

AUDIÊNCIA PÚBLICA ï 13/08/2020 



METODOLOGIA DA AUDIÊNCIA 

 - MICROFONES / CÂMERAS DESLIGADOS; 

 

- INFORMAR NOME COMPLETO PELO CHAT; 

 

- PERGUNTAS DEVEM SER APENAS POR ESCRITO, ATRAVÉS 

DO CHAT, A SEREM ENVIADAS LOGO APÓS A EXPOSIÇÃO DO 

CONTEÚDO PELA CONSULTORA. 



CONTRATO ADR/JVE Nº 003/2018 

 

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

SUSTENTÁVEL - SDE  

 

Secretaria Executiva do Meio Ambiente 

Diretoria de Recursos Hídricos e Saneamento 

Gerência de Saneamento 



EQUIPE TÉCNICA DA PREMIER ENGENHARIA 

Pablo Rodrigues Cunha ï Coordenador Geral 

Clarissa Soares ï Eng. Sanitarista e Ambiental 

Daniel Meira ï Eng. Civil 

Rafael Salvador ï Eng. Sanitarista e Ambiental 



COMITÊ DIRETOR LOCAL 

O COMITÊ DIRETOR LOCAL É FORMADO POR 

REPRESENTANTES (GESTORES OU TÉCNICOS) DOS 

PRINCIPAIS ÓRGÃOS MUNICIPAIS ENVOLVIDOS NO TEMA 

SENDO RESPONSÁVEL POR GARANTIR A 

OPERACIONALIZAÇÃO DO PMGIRS. ALÉM DE POSSUIR A 

FINALIDADE DE FAZER PREVALECER A CONSTRUÇÃO 

DE UM PLANO DOTADO DE PERFIL PARTICIPATIVO. 



COMITÊ DIRETOR LOCAL 

Conforme Ofício nº 092/2018, possui os seguintes 

representantes: 

 

üIZABEL DA SILVA; 

üJONECIR SOARES; 

üEDSON PEREIRA; 

ü RODRIGO DE SOUZA;  

ü EZEQUIEL VIEIRA. 

 



ESTRUTURA DO PLANO 

META 1 ï MOBILIZAÇÃO SOCIAL E DIVULGAÇÃO 

META 2 ï DIAGNÓSTICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

META 5 ï AGENDAS DE IMPLEMENTAÇÃO DO PIGIRS E 

MONITORAMENTO  

META 3 ï ASPECTOS GERAIS DO PLANEJAMENTO DAS AÇÕES 

META 4 ï PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DO PIGIRS 



PAUTA DA APRESENTAÇÃO 

ü ANÁLISE DO ATUAL ESTUDO DE REGIONALIZAÇÃO; 

 

üPROPOSTAS DE GESTÃO: INDIVIDUALIZADA OU ASSOCIADA; 

 

üRESPONSABILIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS. 



ANÁLISE DO ATUAL ESTUDO DE REGIONALIZAÇÃO 

DATA BASE DO ESTUDO: ANO DE 2012. 
 
OBJETIVO: ESTE PLANEJAMENTO TEVE COMO UM DE SEUS 

RESULTADOS O AGRUPAMENTO POTENCIAL DE MUNICÍPIOS VISANDO 

DAR SUBSÍDIOS À TOMADA DE DECISÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

DE CONSÓRCIOS PÚBLICOS NO ÂMBITO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO 

ESTADO. 

 
CRITÉRIOS TÉCNICOS UTILIZADOS: REGIÃO HIDROGRÁFICA DE 

INSERÇÃO, TRANSPORTE, ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS, 

PROXIMIDADES TERRITORIAIS, INFRAESTRUTURA VIÁRIA, 

AGLOMERAÇÕES URBANAS, ENTRE OUTRAS PECULIARIDADES 

LIGADAS À GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS E A 

COBERTURA DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO, RESULTANDO 

NUMA SEGMENTAÇÃO PARA A GESTÃO TERRITORIAL DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS. 


